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Jornal

Plenária organizativa da greve
nesta segunda-feira (5), às 17h30

Todos à Galeria dos Empregados do Comércio (Av. Rio Branco, 120, 2º andar)

Só fortalecimento da greve
vai derrotar a intransigência

GERARDO LAZZARI/SEEBSPAs negociações entre o Coman-
do Nacional e a Fenaban rolaram
durante toda a sexta-feira (2), sem
que contudo se chegasse a uma pro-
posta. A Fenaban insiste na proposta
reduzida de PLR. Os sindicatos
apresentaram uma série de formula-
ções para tentar um acordo que
valorize os trabalhadores na distribui-
ção dos lucros.

A negociação de sexta-feira –
nona rodada – começou às 11h, com
um intervalo para o almoço das
12h30 às 16h30. Quinze minutos
depois, os negociadores dos bancos
pediram para encerrar os trabalhos,
dizendo que precisavam consultar os
banqueiros. A retomada das negocia-
ções ainda não tem agenda definida.

“O Comando Nacional apresen-
tou à Fenaban dados, informações,
cálculos banco a banco para mostrar
que é mais do que justa nossa reivin-
dicação de uma PLR melhorada.
Estamos debatendo um novo
modelo de PLR desde julho deste
ano. Mesmo assim, os banqueiros se
mostram incapazes de apresentar
uma proposta decente. É um des-
respeito incomensurável com os ban-
cários”, disse o presidente do Sindi-
cato, Almir Aguiar, que participa da

Tarefa  dos bancários é recrudescer o movimento para arrancar PLR
melhorada, aumento real, valorização do piso e geração de emprego

mesa de negociação com a Fenaban.
Além de não melhorarem a pro-

posta de PLR, os negociadores dos
bancos também não quiseram deba-
ter o aumento real, a valorização dos
pisos e a geração de emprego. Na
verdade, os bancos estão pagando

para ver. Estão provocando os gre-
vistas. Nesta sexta-feira, o movimento
cresceu em todo o país. E vai conti-
nuar crescendo, até que os banquei-
ros paguem o direito dos bancários.

Diante disso, a tarefa dos bancá-
rios nesta semana é tornar a greve

ainda mais forte. Além do empenho
em manter os piquetes, os bancários
devem rechaçar todo tipo de pressão
e ameaças dos gestores.

“Nosso movimento é pacífico,
mas precisamos ser radicais até a
vitória”, conclama Almir.

O presidente do Sindicato, Almir Aguiar (de paletó preto) conclama os bancários a radicalizar a greve

Carta do BB
Na próxima edição, o Bancário publicará os

termos da carta dos funcionários do BB ao
presidente do banco, Aldemir Bendine,
aprovada na assembléia de sexta-feira (1).
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